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Objetivos  
 
Esta disciplina procura apresentar algumas das discussões mais relevantes das últimas 
duas décadas referentes às transformações das sociedades e dos sistemas políticos 
latino-americanos. Discutir-se-á até que ponto se poderia falar numa crise de 
representação das democracias latino-americanas e na emergência de novos padrões 
societários na região. Para isso, serão abordados: o surgimento de novos atores 
político-sociais (partidos, partidos-movimento, novos movimentos sociais); a 
ascensão e crise das esquerdas e dos governos progressistas; a emergência de novos 
grupos e identidades sociais; as novas modalidades de participação e deliberação 
direta, em sua relação (conflitiva ou renovadora?) com os tradicionais mecanismos de 
representação; e a ressurgência das direitas num contexto de crise social, política e 
econômica em diversos países da região.     
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